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ENQUADRAMENTO – A biomassa no contexto 
energético nacional – Fonte: DGEG*

* Págs 19 e 20 das estatísticas rápidas da DGEG - nº 174 – Abril de 2019

No ano de 2017, a 
bioenergia (biomassa 

sólida + 
biocombustíveis 

líquidos) 

representou

mais da metade 
(61%) do contributo 

de todas as energias 
renováveis no 

consumo de energia 
final de Portugal
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ENQUADRAMENTO – A biomassa é, de longe, a 
maior fonte de energia renovável 

* Págs 19 e 20 das estatísticas rápidas da DGEG - nº 174 - Abril de 2019

A evolução de 
2008 a 2017 mostra 
uma estabilização

7%

54%

anos + secos

anos + 
húmidos
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CONTEXTO - a cadeia de valor existente em Portugal

Esta não vai ser a cadeia da 
valor onde a Central de 

Biomassa da Chamusca (CBC) 
vai operar.

A CBC vai utilizar biomassas 
residuais de menor valor 

comercial, como os resíduos de 
podas agrícolas e verdes 

municipais 

Produtor /
Proprietário

Intermediário
Madeireiro

Seleção / PricingITMs / Serrações

Fábricas de 
derivados de 

madeira

Fábricas de Pasta 
de Papel

Centrais de 
Biomassa

Negócio +/-
Informal

MINIFÚNDIO
• Faltam economias de escala
• Pouca Gestão profissional
• Difícil prevenção dos fogos

Perdas de 
competitividade

BIOMASSA 
FLORESTAL

com preços na 
ordem dos 25 a 

30 €/ton
colocada à 
entrada da 
central de 
biomassa 

(p/ 35% H méd)

8 a 10 
€/MWh

pci
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A VIABILIDADE (técnica) – biomassas residuais podem 
apresentar-se com características muito variáveis que criam 
dificuldades à tecnologia de processamento/queima

Diferentes tipo e diferentes 
granulometrias do combustível

diferentes tipos de alimentação 

(por sem-fins, por empurradores, 
pneumática, outros) 

e diferentes tipos  de sistemas de queima 
(grelhas, leitos fluídos, fornos 

rotativos, gaseificação, pirólise) 

e

Valores de investimento diferentes
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… e outros aspetos a considerar, como o seu valor 
energético útil, o PCI (Poder Calorífico Inferior)

A influência do conteúdo de água no combustível na combustão e produção de energia
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Componentes problemáticos nas biomassas
de origens agrícola e outras

Cloro
O cloro intervém em dois mecanismos de corrosão:
• em alta temperatura (grelhas, sobreaquecedores e 

outros) 
• e também em baixa temperatura no economizador.

Enxofre, Álcalis
As biomassas complexas com fibras, palhas, normalmente 
contêm altas percentagens de enxofre, de potássio e outros 
álcalis, que formam compostos com baixos ponto de fusão 
com os silicatos que se depositam na caldeira

Cinzas, plásticos, silícios e outros

… bem como a Composição química, condicionará a 
tecnologia a utilizar (que pode estar pouco disseminada)

Verdes 
municipais

Palhas

RCD

RSU

BFR

Origens 
agrícolas
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Florestal 
residual

Sub-Prod. Ind. 
Transf. Madeira

Sub-Produtos
Agrícolas

Bioresíduos**

Outras origens

A VIABILIDADE (económica) – as origens de 
biomassas residuais de baixo valor comercial

matéria vegetal proveniente da silvicultura e dos desperdícios de 
atividade florestal, das operações de desbaste, de desrama, de gestão de 
combustíveis e de exploração de povoamentos florestais, como os ramos, 
bicadas, cepos, folhas, raízes e cascas

serraduras, aparas, descasques e restos de madeiras, cujos produtores 
não as utilizem

matéria vegetal proveniente da atividade agrícola, podas de formações 
arbóreo-arbustivas, podas da vinha, do olival e das árvores de fruto e da 
manutenção das culturas temporárias, como por exemplo palha de trigo, 
de aveia, cevada, arroz, entre outros

matéria vegetal proveniente da atividade de manutenção de jardins 
municipais e da recolha municipal de materiais vegetais de jardinagem

Materiais lenhosos em fim de vida que não sejam classificados como 
resíduos que requeiram licenciamento prévio à sua valorização 
energética

* O Aviso do POSEUR prevê igualmente a 
valorização energética de de CDR
** segundo a legislação aplicável a valorização 
energética dos bioresíduos não carece de 
licenciamento prévio do foro ambiental

Produtos 
com custo 

viável para a 
operação e 

previstos no 
Aviso do 

POSEUR *
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A VIABILIDADE (económica) – na tarifa de mercado

8 a 10 
€/MWh

pci

Máx 2 a 3 
€/MWh

pci

MIBEL 
40 a 55 
€/MWh

elec

eficiência
19% a 23%
+ autoconsumos 
elétricos

67~79* 
€/MWhe

32~38* 
€/MWhe

*@ 19% e 12% autoconsumos e inclui o custo de O&M 
(18~22€/MWh) – não inclui a amortização do investimento)
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O PROJETO – principais dados técnicos

• Potência eléctrica exportada 3 MW
• Potência térmica e pressão de vapor 17 MW / 60 bar
• Flexibilidade do combustível (PCI) 7 a 18,7 MJ/kg (1)

• Flexibilidade na granulometria até 90x90x45 mm
• Consumo biomassa - 2 a 8 ton/h (2) 35 mil ton/ano 
• Eficiência da produção elétrica 23% (4)

• Eficiência global (c/ cogeração) 36%
• Autoconsumos eléctricos < 14%
• Produção anual > 16,5 GWh/ano
• CAPEX total 9 M€
• Vendas (energia elétrica) (3) 0,8 a 1,1 M€/ano
• Custo máximo da energia primária 2 a 3€/MWhpci

Notas:
(1) – sem combustível auxiliar
(2) – dependendo do PCI dos combustíveis a utilizar
(3) – dependendo do preço médio do mercado elétrico (MIBEL)
(4) – conforme garantia contratual de fornecimento da tecnologia

TERMOGREEN: PEQUENA CENTRAL TÉRMICA EM MERCADO
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TERMOGREEN: PEQUENA CENTRAL TÉRMICA EM MERCADOTERMOGREEN: PEQUENA CENTRAL TÉRMICA EM MERCADO

• Candidatura ao POSEUR aprovada aviso nº60
• Montante do cofinanciamento 5 M€
• Exigências do Aviso nº60

• Fomento da produção e distribuição de energia 
proveniente de fontes renováveis (1)

• Tecnologia pouco disseminada forno rotativo (2)

• Potencia elétrica máxima até 3 MW
• CAPEX máximo 2,8 M€/MW
• OPEX máximo 146 k€/MW/ano
• Financiamento a FP máximo 65% invest. elegível
• Aplicável a PMEs cumpre

Notas:
(1) – o Aviso nº 60 inclui o financiamento de unidades para a valorização energética resíduos Industriais, CDR – Compostos 

derivados de Resíduos, Biomassa Orgânica
(2) – trata-se efetivamente de uma tecnologia pouco disseminada em Portugal (apenas existem 3 unidades a operar) 

O PROJETO – a candidatura ao Aviso nº 60/2016 -
Requisitos 

Novo Aviso 20/2019

• Montante máximo 
15M€/projeto

• Sem limite de potência 
elétrica instalada

• Tecnologia pouco 
disseminada

• Custos-padrão 
semelhantes 

• (CAPEX até 
3M€/MW

• OPEX até 146 
k€/MW/ano)
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O PROJETO – preparação da candidatura – Licença 
de Produção da DGEG

+
+

+

Estudo de 
disponibilidade de 
reserva de 
capacidade do ORD

Parecer do 
Município

Parecer 
da CCDR

Direitos sobre o terreno

LICENÇA DE 
PRODUÇÃO (DGEG)

+ Projeto Elétrico
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O PROJETO – atualmente (nova redação do DL 
172/2006 dada pelo DL 76/2019)

DL 176/2009 - Artigo 5ª, ponto 4 — Os pedidos de atribuição de reserva de capacidade 
referidos na alínea a) do n.º 2 são decididos pelo operador da RESP, no prazo de 45 dias, 
após audição do gestor global do SEN e mediante o pagamento de um preço pelo serviço 
prestado, nos termos estabelecidos no Regulamento das Relações Comerciais, seguindo 
a prioridade decorrente da ordem da remessa da entidade licenciadora que regista a 
ordem de entrada dos pedidos.

Pedido de atribuição 
de reserva de  
capacidade à 

45 dias
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LICENÇA DE 
PRODUÇÃO (DGEG)

O PROJETO – preparação da candidatura (Aviso 60/2016)

• Escolhendo tecnologia de geração elegível e a partir de fontes renováveis (Anexo I) 

• Respeitando o custo-padrão máximos da tecnologia elegível (Anexo II) 

• Respeitando a TRL exigida e de acordo com a tabela TRLs (Anexo III ) 

• Apresentando os Indicadores de Realização e de Resultado (Anexo VI) 

• Elaborar o EVF de acordo com o modelo do Guião I b) e orientações do Guião I a) 

• Minuta Declaração Compromisso Receitas de acordo com o Guião I c)

• Entregando candidatura no Balcão 2020 (Guião II)

• Apresentando todos os documentos Instrução Candidatura (Guião III)

• Minuta da Declaração de Compromisso Elegibilidade Beneficiário (Guião IV) 

• Georreferenciação de Operações no Balcão 2020 (Guião VI)

+
MEMÓRIA DESCRITIVA 

ESTUDO DE VIABILIDADE FINANCEIRA (EVF)

respeitando os requisitos seguintes:

+
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O PROJETO – Preparação do concurso público

PROGRAMA DO PROCEDIMENTO (as bases do funcionamento do procedimento concursal)

CE - CADERNO DE ENCARGOS (que define o clausulado do contrato a celebrar)

CE - ANEXO I - PP-BCGP-PROGRAMA PRELIMANAR (as bases e condições para a conceção do projeto)

CE - ANEXO II - ESPECIFICAÇOES TECNICAS 

FUNDAMENTAÇÃO DA ESCOLHA DO PROCEDIMENTO
(no caso da Termogreen, e tendo em conta que:

• o know-how das tecnologias pouco disseminadas está residente nos 
fornecedores das mesmas

• no setor da produção energia a única forma de garantir performances 
de eficiência e de disponibilidade é recorrer à contratação em modelo 
chave-na-mão (EPC), no qual o Projeto Executivo e a Construção são 
englobados num único contrato

foi então escolhido um procedimento do tipo Concepção/Construção, 
aplicando-se a exceção do CCP prevista no nº 3 do seu artº nº 43
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O PROJETO – Peças do Procedimento -
recomendações (evitando os indesejados 
cortes financeiros)

PROGRAMA DO PROCEDIMENTO (as bases do 
funcionamento do procedimento concursal)

• Definir bem os Documentos da Proposta

• Definir os critérios de Avaliação das Propostas 
de forma totalmente objetiva, 

• Fatores de Avaliação 100% objetivos

• Reduzindo ao máximo a subjetividade da 
análise (por exemplo a “qualidade”, o que é, 
como se mede?)

• Pesos baixos na ponderação final da avaliação, 
para os fatores eventualmente menos 
objetivos, como as “qualidades”

• Em resumo, TRANSPARÊNCIA TOTAL
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CE - ANEXO I - PP-BCGP-PROGRAMA PRELIMANAR 
(as bases e condições para a conceção do projeto)

O PROJETO – Peças do Procedimento - recomendações 
(para garantir performances, eficiências funcionais e disponibilidades)

• Definir bem os Valores a serem Garantidos

• Na Receção Provisória (RP)

• Durante o período que medeia a RP e a 
Receção Definitiva (RD)
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CE - CADERNO DE ENCARGOS (que define o clausulado do contrato a celebrar)

O PROJETO – Peças do Procedimento - recomendações 
(para garantir performances, eficiências funcionais e disponibilidades)

• Definir bem as Penalidades por não 
verificação ou desvio dos valores dos 
ensaios relativamente aos Valores 
Garantidos

• Na Receção Provisória (RP)

• Durante o período que medeia 
a RP e a Receção Definitiva 
(RD)
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EMPREITADA DE CONCEPÇÃO, CONSTRUÇÃO, FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO EM SERVIÇO 
• Lançado concurso público internacional em 28 de Dezembro de 2017
• Abertura das propostas em 21 de Fevereiro 2018

• 3 propostas admitidas
• 2 concorrentes (EFACEC e Casais SA) declararam não conseguir no preço limite
• 2 propostas de concorrentes de origem estrangeira

• Relatório Preliminar em 19 de Abril de 2018

• Adjudicação realizada em Agosto de 2018

O PROJETO – Resultado do concurso público
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Lote 4 do 
Ecoparque do 
Relvão, cedido 
pela CMC

O PROJETO – localização 
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O PROJETO – implantação no terreno 
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O PROJETO – as condições e especificações 
técnicas exigidas* à tecnologia inovadora

Humidade

PCI

granulometria

inertes

Composição química

* - de acordo com o caderno 
de encargos
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O PROJETO – a tecnologia de combustão  
escolhida

TECNOLOGIA POUCO DISSEMINADA

• Forno rotativo

Comparativo entre tipos de tecnologia de gasificação (Fonte: Richard Fosgitt, 2010 - “Gasification Using Rotary Klin Technology”)
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O PROJETO – diagrama de processos 
• Ciclo termodinâmico do tipo ciclo vapor de Rankine a 65 bar, utilizando como fluido 

a água/vapor com expansão/condensação na turbina do grupo gerador/alternador.
• Principal unidade de combustão – Forno Rotativo, (câmara de combustão parcial 

horizontal rotativa)
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O PROJETO – diagrama de combustão 
A ser garantido contratualmente pelo empreiteiro

Zona de operação sem 
combustível adicional

Carga máxima

Carga máxima (sem consumo de GN)

PCI
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O PROJETO – a combustão em dois passos
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O PROJETO – a combustão primária 
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O PROJETO – a combustão secundária 
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• Valores garantidos contratualmente pelo empreiteiro

O PROJETO – as emissões máximas 
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O PROJETO - Processo de construção
– ponto se situação
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O PROJETO - Processo de construção
– a colocação do refratário no forno rotativo 
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O PROJETO – o interesse de terceiros - Disseminação

Visitas já efetuadas de:

• Presidência da CM Chamusca

• Comitiva de responsáveis 
pelas autoridades municipais 
do Rio de Janeiro e outras 
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O PROJETO – as metas 

O presente projeto de construção de uma Central de Biomassa, potenciará o
desenvolvimento económico centrado nos pilares da criação de emprego, da
valorizarão do tecido económico local e na captação de investimento.

Este projeto, que representara um investimento da ordem dos 9 milhões de euros 
garantira a criação direta de 11 postos de trabalho.

Do ponto de vista ambiental este projeto apresenta um saldo claramente 
positivo, evitando anualmente a emissão de 7755 ton CO2.

Evitará a deposição em aterro de 35.000 ton de biomassas residuais constituindo 
assim mais um impacto positivo do projeto.

Contribuirá para reduzir assim a dependência nacional energética e contribuir
para a estabilidade do fornecimento de energia elétrica da rede publica.
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